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ANEXO 1 – “As aventuras de Fred Perkins” (Continuação) 

 

        FRED - Meu amigo Sam Snopit, está aqui ao meu lado... 

        SNOPIT – Meus cumprimentos, senhoras e senhoras.  

         FRED – Ele tem mãos de fada. Salvo seja. E eu duvido que vocês digam [Bessy’s 

Garden]                  tão depressa como ele desenhou um aeroplano, o qual logo passou a 

construir com grande perícia, sem dizer nada a ninguém, no galpão no fundo do jardim. 

Enquanto ele tratava disso, eu ia construindo o meu aparelho transmissor. É uma joia, 

cabe dentro do bolso do colete e dali ouve tudo que eu ouço, sem ninguém ver. 

Servicinho bem feito, não acham? 

Interferência. 

Ai, ai, ai, desculpem. Pois foi assim. Enquanto eu e Sam íamos fazendo tudo isso,      

mulher Mabel tratava do paraquedas, e aqui está ela ao meu lado. Senhoras e senhores, 

duvido que haja mulher igual. 

MABEL – O que é isso, Fred? 

FRED – É o que lhe digo, modéstia à parte. Pois muito bem, senhoras e senhores. 

Aqui estamos nós, no fundo do jardim de Sam Snopit, e eu estou de viagem marcada para 

o continente no meu aeroplano para saber ao certo o que há. É de notícias autênticas que 

ando atrás. Senhoras e senhores, pretendo irradiar regularmente o meu testemunho 

particular e pessoal (sobre) o que está acontecendo. E cada vez mais, assim que ouvirem a 

minha característica musical (toca vinheta), é assim, (vinheta de novo), liguem os rádios 

porque lá vem surpresa. Mais alguns minutos e estarei de partida. Adeus, Mabel. 

MABEL – Adeus, Fred. Tome cuidado consigo. 

FRED – Adeus, Sam.  

SAM – Adeus, meu velho. 

FRED – Não se esqueçam de me ouvir, senhoras e senhores. 

MABEL – Não se esqueça da camiseta de lã, Fred. 

FRED – Adeus, minha gente. Dá a partida, Sam. 

Ruído de avião sendo ligado.  (Ruído alto). 

SAM – Mais alguma coisa, meu velho? 

FRED – Que nada, está tudo perfeito... Tem tudo. 

(Incompreensível) Nada disso. 

FRED – Adeus, Mabel. 

MABEL – Adeus. 

Barulho de avião.  Ruído de aventura: cornetas, altas e baixas, como fossem trilha 

de um desenho animado.  

Vinheta do programa 

FRED – Alô, alô, aqui fala Perkins. Fred Perkins, da Inglaterra, através de seu 

próprio aparelho transmissor.  (Interferência). Ai, ai, ai, desculpem, senhoras e senhores, 

aqui estou eu, no meio das nuvens, a caminho do continente.  O dia está lindo. O sol está 

quente e lá embaixo, no mar, estou vendo um grande comboio inglês vagando sobre as 

águas. Não há nada para perturbar a tranquilidade do ambiente. Isso está uma verdadeira 

delícia. (ruído de queda). Nossa senhora, desculpe, não estou muito acostumado com 

essas coisas, compreende? E talvez esse avião não seja tão bom quanto parece. Também 

não se podia querer mais, foi construído por Sam, no quintal de sua casa. 

Barulho. Gritos. 

FRED – Ui, não estou gostando nada disso. Mas estamos subindo bem, agora está 

tudo bem. Pelo menos, parece. Vai tudo bem. Estamos sobrevoando a costa, pelo jeito, 

todas as lojas estão fechadas. Deve ser a parte da França ocupada pelos alemães. 

Barulho de avião. 

Agora é a Bélgica. Falta pouco. Aquilo ali deve ser a Alemanha. Não há dúvida. 

Vê-se logo que é a Alemanha. Todo mundo está levantando o braço. Isso não está nada 

mal. Estou ficando cada vez melhor na direção agora. Parece que vai tudo às mil 

maravilhas.  
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Música de suspense. 

FRED – Parece que tem outro avião, e é alemão. Parece que está nos seguindo 

(música de suspense). Desgraçado, bandido, socorro, e isso é coisa que se faça? Socorro. 

Assassino.  (barulho). Agora o miserável se meteu por baixo do meu avião. Ai, o que foi 

que aconteceu? Ai, Sam, lá foi o fundo de seu lindo aeroplano. Vejam só, caiu em cima 

de outro. E agora? Eu não fiz de propósito. É provável que eles também não tenham 

ficado lá muito satisfeitos. Força, Maria. Pelo jeito, estou descendo mais depressa do que 

devia. Que pena, Sam. O aviãozinho me trouxe aqui mais depressa do que devia, parece 

que não dá nada mais. Chegou a sua vez, nego. Lá vou eu. Eu só conto com seu 

paraquedas.  

Música. 

FRED – 1,2,3,4,5,6,7,8,9. Ahhhhhhhhhh, abriu! (música suave e romântica). 

FRED – Cá estou eu, senhoras e senhores, descendo suavemente sobre o solo da 

Alemanha. Daqui a poucos minutos estarei lá para contar as minhas primeiras impressões.  

(Som de violinos) 

FRED – Estou quase chegando, quase chegando. 

Efeito de explosão. Barulho de queda. 

SOLDADO ALEMÃO – (Diz coisas incompreensíveis). 

FRED – Valei-me, Nossa Senhora. Adeus, senhoras e senhores. Contarei o resto 

das novidades outro dia. 

Música de suspense.  

FRED – Estão me ouvindo, senhoras e senhores? Fala Fred Perkins. Tenho 

notícias formidáveis, senhoras e senhores.  O terreninho onde caí como um raio, por 

assim dizer...  é, nada mais, nada menos do que o famoso xxxx (9:17), de que se fala 

tanto. Despenquei-me lá bem na frente do jardim do sol (?), isso mesmo. Ouviram bem? 

Eles não deram muita importância ao fato, só queriam me fuzilar, mas eu protestei. Então 

eles disseram que eu precisava me avistar com o Führer em pessoa. E me trouxeram para 

falar com o bamba da zona. E cá estou eu, em uma antessala, com um intérprete, há pelo 

menos cinco horas. Eles não têm coragem de mandar entrar porque parece que o homem 

hoje não está bom! 

HITLER – (Gritando colérico em uma língua que parece alemão). 

FRED – Coisa horrorosa! Está recebendo um diplomata estrangeiro. Um deles fez 

um jeito de que não concordava com alguma coisa, e daí por diante o homem ficou 

assim... 

HITLER – Nein! Nein! (Gritando e dizendo coisas incompreensíveis. Várias 

frases, em diferentes tons de voz). 

FRED – Vou chegar mais perto da cortina, senhoras e senhores. Talvez assim se 

ouça mais alguma coisa. 

HITLER – (Mais frases desconexas.) 

FRED – Valha-me Deus. Ele jogou o cinzeiro na cara do rei da Brocádia? Vou 

perguntar ao intérprete o que ele está dizendo. 
HITLER – (Mais palavras). 

INTÉRPRETE – (Com sotaque alemão). O Führer está dizendo que era sempre 

para concordar com tudo o que o Führer quer! 

NÃO IDENTIFICADO – Heil Hitler! 

HITLER – (Mais palavras ásperas). 

INTÉRPRETE – E eles perguntaram o ramo de oliveira. (???) 

HITLER – (Mais palavras. Uma estranha risada). 

INTÉRPRETE – Pediram a proteção do Führer. O Führer não pode mais 

suportar essas coisas. 

HITLER – (Gritos, como se fosse uma galinha.) 

INTÉRPRETE – A paciência do Führer é (incompreensível) ...E aguarda para 

mandar embora. 

NÃO IDENTIFICADO – Heil Hitler! Haus! 

Barulho de coisas se quebrando. 
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FRED – (risos) O senhor emissário da Solvânia levou na cabeça.  

Ruídos 

FRED – O Führer está de quatro, mordendo o tapete.  

HITLER – (Latindo, urrando e uivando). 

INTÉRPRETE – Quando o Führer o tapete morde, é uma demonstração de força 

de vontade indomável.  

            FRED – Estou vendo... 

Som de madeira se quebrando. 

HITLER – (Latindo, urrando e uivando). 

            FRED – Meu Deus! 

INTÉRPRETE – Quando o Führer os móveis quebra, dá demonstração de ferro.  

FRED – Ah, ok. 

Barulhos 

INTÉRPRETE – Quando o Führer o piano arrebenta, dá sinal de inabalável 

resolução para continuar a cultura germânica durante mil anos. 

HITLER (CHORANDO muito) 12:46 

INTÉRPRETE – O Führer caiu! Heil Hitler! O senhor hoje não recebido será. 

Guarda, esse homem para o prisão levar! 

NÃO IDENTIFICADO – Heil Hitler! 

FRED – Quem? Mim? Ah, compreendo. Chegou a minha vez (Resignado). 

Adeus, senhoras e senhores! Não passo desta noite. Não desanimem, Mabel, Sam. Vou 

ver se falo de novo mais tarde. 

Música fúnebre. Vinheta de Fred Perkins. 

FRED – Senhoras e senhores, estão me ouvindo? Fala Fred Perkins, da prisão. 

Efeito de explosões. 

FRED – Parece que nossos planos acabaram mal, não acham? Creio que não vou 

ter muitas novidades para contar daqui. Estou na prisão e só Deus sabe quando sairei. 

Música triste/fúnebre. Efeito de explosões. 

FRED – Santo Deus! Estão ouvindo os canhões? Sempre me consola um pouco 

fazer uma reportagem real de um ataque aéreo. (Desanimado) Mas talvez daqui a pouco a 

história seja outra. Perkins passando a pão e água. Perkins quebrando pedras. Perkins 

sendo interrogado. Perkins sendo... Cuidado, senhoras e senhores, cuidado!!!! 

Grande explosão. Suspense. 

FRED (entusiasmado) – Alô, alô? Estão me ouvindo? Fala Perkins, Fred Perkins, 

da Inglaterra! Ouviram essa? Caiu uma bomba na prisão, senhoras e senhores! A RAF 

acaba de jogar uma bombinha, e eu vim parar no jardim da frente. “Perkins quebrando 

pedras”, pois sim. Fala Fred Perkins, fugindo da prisão! (Sussurrando). Agora, muito 

cuidadinho. Ninguém por aqui. (pausa). Ninguém por ali. Pronto! (animado) Senhoras e 

senhores, caímos fora! 

Música de suspense. 

FRED – E agora, cá estou eu na alameda, de gatinhas, por trás dos arbustos. 

Estou chegando ao portão principal. Pelo menos era o portão principal. Agora é um 

buraco. Um momentinho! Mas o que é isso? Um mensageiro! Saltou de motocicleta... 

Está subindo a alameda. 
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ANEXO 2: “Sambas nascidos na Itália” 

 

 

- Fala Francis Hallawell, correspondente de guerra da BBC junto à FEB, sobre 

um programa especial de sambas nascidos na campanha da FEB na Itália e 

preparado nos estúdios do London Transcription Service da BBC, em Londres. O 

pracinha brasileiro é o soldado que luta a mais árdua das lutas sorrindo e das 

asperezas da campanha extraindo de cada dificuldade uma pilhéria, de cada 

vicissitude uma anedota. São essas pilhérias improvisadas dentro do próprio 

perigo, é essa capacidade de contar como uma anedota os lances trágicos e 

instantes difíceis, é essa capacidade de esquecer a guerra no minuto preciso, que a 

guerra, desde (...), que se pode chamar de o moral excelente do soldado brasileiro. 

Nesse programa, vamos apresentar para os rádio-ouvintes brasileiros, em 

gravação única, alguns sambas que nasceram dentro da própria guerra e gravados 

especialmente para a BBC pelos soldados do Regimento Sampaio, a equipe 

carioca da FEB no seu grande acampamento de Francolise, na Itália. O conjunto 

dirigido pelo primeiro-tenente Harold Taube *** compõem-se dos seguintes 

elementos, na maioria os próprios autores das canções que vamos ouvir. (...) O 

primeiro samba do nosso programa nasceu após o vitorioso ataque ao Monte 

Castelo, feito em fevereiro de 1945, pelo Regimento Sampaio, ao qual pertence o 

segundo-sargento Roldão Alves Gutenberg, que nos forneceu a explicação sobre 

o nascimento desse samba. 

– A Lurdinha foi considerada como a mais terrível arma alemã. Não era temida, 

mas era respeitada. Seu gargalhar técnico enchia sempre as noites frias daqui. E 

era sempre assunto das palestras dos pracinhas. E de tanto ouvir a Lurdinha, de 

tanto ouvir falar dela, o pracinha lhe dedicou a marcha “Pro brasileiro, o alemão é 

sopa”. Agora, passada a guerra, o soldado se recorda da Lurdinha, mas em versos 

somente. E aqui está o próprio autor dessa marchinha, o soldado Natalino 

Cândido da Silva, para interpretá-la para os nossos ouvintes. 

 

Você já viu, Iaiá? 

Você já viu, Ioiô? 

No front, a Lurdinha cantar? 

A tropa fica alerta para avançar 

Ouvindo a voz da metralha: 

“Vamos atacar!” 

A voz do comando  

É firme e segura 

Ninguém tem para 

Corre e toca! 

Perde até a roupa 

Pro brasileiro, o alemão é sopa 

Pro brasileiro, o alemão é sopa 
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CDs da Collector’s incluídos no trabalho. Gravações feitas entre 1944 e 

1945: 

 

Primeiro CD: “As aventuras de Fred Perkins”. Programa infanto-

juvenil sobre um cidadão comum que se torna correspondente de 

guerra, interpretado por Francis Hallawell. Em um avião construído 

por um vizinho, Fred voa até a Alemanha e acaba na antessala de 

Adolf Hitler. Em outra aventura, Fred vai para o Japão. 

 

Segundo CD: Teatralização de um comando brasileiro na guerra. 

Faixas 1 e 2 : programa montado nos estúdios da BBC em Londres 

contando fatos reais do Regimento Sampaio.  

 

Faixas 3 e 4 : Discurso de um  general, provavelmente Zenóbio da 

Costa (sem identificação no CD) 

Faixas 5 e 6: “Hora da Mala Postal”: distribuição de cartas e 

encomendas em um acampamento da FEB na Itália.  

Faixa 7: “Hora do Rancho”: gravação feita na cozinha do QG da FEB, 

na Itália. 

Faixas seguintes: “Sambas nascidos na campanha da Itália”. Conjunto 

de soldados dirigido pelo 1º tenente Heral Tabb Moraes. 
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